
DECLARAçAO DE AcEITAçA0 DE CANDIDATURA

Rul David Fernandes Morals declara, para os devidos efeitos, que aceita

integrar a lista dos elementos a designar pela Assemblela da Repiiblica para

o Conselho de opinião da Radio e Televisão de Portugal S.A.

Lisboa, 16 de marco de 2026





Rui David Fernandes Morais

Rui Morais (1974) desempenha, desde novembro de 2025, as funçoes de voga[ do Consetho de

Administração da Fundação Centro Cultural de Belém, sendo responsãve[ pela gestao da Direção de

Aries Performativas e do Museu de Arte Contemporânea do CCB.

De setembro de 2022 ate outubro de 2025, foi administrador do Teatro Nacional de São Carlos, da

Companhia Nacioia[ de Baitado e dos Estüdios Victor Cordon, na sequência da sua designaçao como

vogal do conselho de administraçao do Organismo de Producão Artistica (aPART), entidade püblica

empresarial, após ava(iação favoráve[ do currIculo e da adequaçao de competéncias ao cargo de

gestor pübtico reatizada pela Comissâo de Recrutamento e Seleção para a Administração Püb[ica.

Nesse âmbito, foi responsáve[ pe[os pelouros artistico, educativo, de projetos especials, comunicação

e marketing.

Foi fundador e dirigente de váriasorganizaçöes dedicadas as artes performativas, tendo cotaborado

em diversos projetos culturais a nIvet nacionat e internacional e participado como orador convidado

em conferéncias dedicadas a educaçao, cuttura e comunicacão.

De 2016 a 2022, foi socio-gerente da Palavras Necessárias, Lda., empresa dedicada a projetos de

comunicação socia[ e detentora do jornat Região de Cister, semanário de referência nos concethos

de Alcobaça, Nazaré e Porto de MOs.

Foi diretor gerat e co-diretor artistico do Cistermüsica - Festival de Müsica de Atcobaça que

transformou no maior festival de müsica erudita do pals. Ao nivel artistico, foi também um dos

fundadores do Festival e Academia de Metals Graves GravIssirno e do Concurso Internaciona[ de

Müsica de Câmara “Cidade de Alcobaça, tendo sido responsável peta sua gestao durante vários anos.

Foi ainda o principal imputsionador do ressurgimento do histórico Festival de Opera de Obidos, através

de uma parceria estrategica estabetecida corn o Municipio de Obidos.

No pIano associativo, foi Presidente da Associação Académica da Facu[dade de Direito de Lisboa e da

Associação Académica de Lisboa. Durante mais de duas décadas foi também Presidente da ABA -

Banda de A[cobaça Associação de Artes, instituição reconhecida peta quatidade do seu projeto

educativo, social e artistico, na quat foi responsávet peta criação, em 2002, da Academia de Müsica de

Atcobaça, escota de referenda de ensino especiatizado de müsica e danca que dirigiu ate 2019.

Corn formaçao musical peta Escota de Müsica do ConservatOrio Nacionat e pela Escota Superior de

Müsica de Lisboa, preponderante para a sua especiatização nas areas do ensino artistico e da cuttura,

foi consu[tor do MunicIpio de Atcobaça e programador do Cine-Teatro de A[cobaça.

Exerceu advocacia e desempenhou funçOes de assessor juridico na Câmara Municipal de Lisboa, no

Ministério da Ciência e do Ensino Superior e no Ministérlo do Ambiente.

Licenciado em Direito peta Facutdade de Direito de Lisboa, frequentou a pOs-graduação de Ciência

Potftica e RetaçOes Internacionais no Instituto de Estudos Politicos da Universidade Cató[ica

Portuguesa.
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